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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

1.1. Nome

Curso de Po� s-Grãduãçã	o  Lato Sensu em Gestã	o em Segurãnçã Pu� blicã com Ê� nfãse em

Aço	 es de Prevençã	o e Combãte ã Ince ndios, Sãlvãmentos e Defesã Civil.

1.2. Proponente

Nu� cleo  de  Êstudos e  Pesquisãs  em Segurãnçã  Pu� blicã  dã  Universidãde  Êstãduãl  de

Mãto Grosso do Sul – NUPÊSP/UÊMS .

1.3. Local de realização

Unidãde Universitã� riã de Cãmpo Grãnde.

1.4. Período de realização

O Curso, de cãrã� ter temporã� rio, terã�  ã durãçã	o mí�nimã de 12 (doze) e ã mã�ximã de 18

(dezoito) meses.

1.5. Público alvo

Ingressãntes nã cãrreirã de oficiãl  e pãrticipãntes do Curso de Formãçã	o de

Oficiãis  nã  Acãdemiã  de  Bombeiros  Militãr  de  Mãto  Grosso  do  Sul,  portãdores  de

diplomã de grãduãçã	o superior em Direito ou equivãlente.

1.6. Carga horária e distribuição dos créditos

A  estruturã  curriculãr  do  Curso  e�  compostã  por  cãrgã  horã� riã  totãl  de  435

(quãtrocentos e trintã e cinco) horãs, equivãlentes ã 29 (vinte e nove) cre�ditos, que

serã	o distribuí�dãs em 17 (dezessete) disciplinãs obrigãto� riãs, nã	o computãdo o tempo

de  estudo  individuãl  ou  em  grupo,  nem  ãssiste nciã  docente,  e  o  obrigãtoriãmente

reservãdo pãrã elãborãçã	o individuãl do Trãbãlho de Conclusã	o de Curso (TCC).

1.7. Número de vagas

O nu� mero de vãgãs ofertãdãs serã�  de  24 (vinte e quãtro) ãlunos mãtriculãdos.

1.8. Área de conhecimento (CNPq)

Gestã	o Pu� blicã.

1.9. Certificação

Êspeciãlistã em Gestã	o em Segurãnçã Pu� blicã com Ê� nfãse em Aço	 es de Prevençã	o e

Combãte ã Ince ndios, Sãlvãmentos e Defesã Civil.

II. ASPECTOS HISTÓRICOS

2.1 Histórico da UEMS

A  Universidãde  Êstãduãl  de  Mãto  Grosso  do  Sul  (UÊMS),  com  sede  nã  cidãde  de

Dourãdos,  foi  criãdã  pelã  Constituiçã	o  Êstãduãl  de  1979  e  rãtificãdã  em  1989,



conforme o disposto em seu ãrtigo 48, Ato dãs Disposiço	 es Constitucionãis Gerãis e

Trãnsito� riãs. ÊD  umã Instituiçã	o de nãturezã fundãcionãl pu� blicã, mãntidã pelo Governo

do Êstãdo de Mãto Grosso do Sul,  com ãutonomiã didã� tico-cientí�ficã, ãdministrãtivã,

finãnceirã, disciplinãr e pãtrimoniãl, nos termos dãs legislãço	 es em vigor, e rege-se por

seu Êstãtuto, oficiãlizãdo por meio do Decreto Êstãduãl n° 9.337, de 14 de jãneiro de

1999.

Quãnto  ãos  ãtos  Regulãto� rios  dã  UÊMS,  registrã-se  que  emborã  criãdã  em 1979,  ã

implãntãçã	o dã UÊMS somente ocorreu ãpo� s ã publicãçã	o dã Lei Êstãduãl nº 1.461, de

20 de dezembro de 1993, e do Pãrecer do Conselho Êstãduãl de Êducãçã	o de Mãto

Grosso do Sul CÊÊ/MS nº 08, de 09 de fevereiro de 1994.

Nã seque nciã, por meio do Pãrecer CÊÊ/MS nº 215 e dã Deliberãçã	o CÊÊ/MS nº 4.787,

ãmbos de 20 de ãgosto de 1997,  foi-lhe concedido credenciãmento por cinco ãnos,

prorrogãdo ãte�  2003, pelã Deliberãçã	o CÊÊ/MS nº 6.602, de 20 de junho de 2002. O

recredenciãmento foi concedido por meio dã Deliberãçã	o CÊÊ/MS nº 7.447, de 29 de

jãneiro de 2004, pelo prãzo de cinco ãnos, ã pãrtir de 2004, prãzo este prorrogãdo pelã

Deliberãçã	o CÊÊ/MS nº 8.955, de 16 de dezembro de 2008, por tre s ãnos, de 1º de

jãneiro  de  2009  ã  31  de  dezembro  de  2011.  No  ãno  de  2012,  ã  UÊMS  obteve

recredenciãmento  por  interme�dio  dã  Deliberãçã	o  CÊÊ/MS  nº  9.943,  de  19  de

dezembro de 2012, pelo prãzo de seis ãnos, de 1º de jãneiro de 2013 ã 31 de dezembro

de 2018.  No Ofí�cio n.145/SUPÊD/GAB/SÊD, de 18 de jãneiro de 2019 – Prorrogou-se o

Recredenciãmento  dã  Universidãde  Êstãduãl  de  Mãto  Grosso  do  Sul  ãte�  31  de

dezembro de 2019. Êm 2019 foi prorrogãdo o recredenciãmento por interme�dio dã

Deliberãçã	o CÊÊ/MS nº 11.852, de 2 de dezembro de 2019, ãte�  diã 31/12/2020.

2.2 Histórico do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Segurança Pública da UEMS

Apo� s ã celebrãçã	o de conve nio estãbelecido com ã Secretãriã de Êstãdo e Justiçã de

Mãto Grosso do Sul, por interme�dio do Corpo de Bombeiros e dã Polí�ciã Militãr de Mãto

Grosso do Sul em 2016 e, em conseque nciã, com ã implementãçã	o e ofertã dã primeirã

turmã  de  Po� s-Grãduãçã	o  lãto  sensu  dã  UÊMS  nã  ã� reã  de  segurãnçã  pu� blicã,

denominãdã Gestã	o em Segurãnçã Pu� blicã com Ê� nfãse em Polí�ticãs Êstrãte�gicãs e Alto

Comãndo,  destinãdãs  ãI  cãpãcitãçã	o  de  42  (quãrentã  e  dois)  Mãjores  e  Tenentes

Corone� is do Corpo de Bombeiros Militãr e dã Polí�ciã Militãr de MS, forã criãdo o Nu� cleo

de Êstudos e Pesquisãs em Segurãnçã Pu� blicã dã UÊMS (NUPÊSP), que tem por escopo

ã reãlizãçã	o de estudos e pesquisãs voltãdos ão cãmpo dã Segurãnçã Pu� blicã com fins ã

gerãr,  disseminãr,  incentivãr  e  compãrtilhãr  pesquisãs,  prã� ticãs,  projetos  e

experie nciãs, dentre outrãs, voltãdãs ão ãvãnço e melhoriã dã Segurãnçã Pu� blicã em

suãs vãriãdãs fãcetãs, inclusive jurí�dicãs, de gestã	o e estrãte�gicãs. Dã mesmã mãneirã,



buscã ãuxiliãr nã cãpãcitãçã	o de membros dãs diversãs instituiço	 es componentes destã

ã� reã.

Por suã vez, em 2017, duãs novãs especiãlizãço	 es forãm solicitãdãs pelã Polí�ciã Militãr

de Mãto Grosso do Sul,  sendo: Plãnejãmento,  Intelige nciã e Liderãnçã nã Segurãnçã

Pu� blicã, destinãdãs ã Tenentes Corone� is dã Polí�ciã Militãr do MS e Cie nciãs Policiãis e

Gestã	o em Segurãnçã Pu� blicã, destinãdãs ã Cãpitã	 es dã Polí�ciã Militãr e do Corpo de

Bombeiros Militãr de MS que, por suã vez, tãmbe�m forãm desenvolvidãs pelo NUPÊSP,

implementãdãs e executãdãs.

Todãs ãs 3 especiãlizãço	 es obtiverãm ãproveitãmento de 100% dos ãlunos titulãdos

sendo, ão todo, 123 oficiãis dã Polí�ciã Militãr e Bombeiros Militãres do Êstãdo.

Êm 2020 iniciou-se  ã  ofertã  do Curso de  Po� s-Grãduãçã	o  Lãto Sensu em Segurãnçã

Pu� blicã e Fronteirãs, ãtuãlmente em suã fãse de ofertã de cre�ditos, cujo pu� blico-ãlvo

sã	o  portãdores  de  grãduãçã	o  superior  em  quãlquer  ã� reã do  conhecimento,

profissionãis dã AD reã de Segurãnçã Pu� blicã, vinculãdos ão Conselho Institucionãl de

Segurãnçã de Dourãdos, conforme estãbelecido em Termo de Cooperãçã	o.

III. DIRECIONAMENTOS GERAIS DO CURSO

3.1. Contextualização da demanda comprovada e Justificativa

Tendo  em  vistã  o  e xito  dãs  especiãlizãço	 es  reãlizãdãs  junto  ãos  o� rgã	os  de

segurãnçã  pu� blicã  de  Cãmpo  Grãnde,  bem  como  dos  ãltos  ní�veis  de  sãtisfãçã	o  e

ãvãliãço	 es  positivãs  obtidãs,  ã  UÊMS  e,  em  conseque nciã,  o  Nu� cleo  de  Êstudos  e

Pesquisãs em Segurãnçã Pu� blicã dã UÊMS tem sido continuãmente demãndãdo por

novãs ofertãs de Êspeciãlizãço	 es nestã ã� reã.

Destãcã-se que ã necessidãde de contí�nuã cãpãcitãçã	o nestã ã� reã de segurãnçã

pu� blicã jã�  hãviã se tornãdo evidente ãtrãve�s  dos processos de ãvãliãçã	o dãs ofertãs

ãnteriores  e,  quãndo  ãtrelãdã  ão  referido  conve nio,  notã-se  ã  existe nciã  de  mãssã

crí�ticã pãrã estã novã ofertã, ãgorã com foco nã ãtuãçã	o destes profissionãis.

Por suã vez, conforme previsã	o legãl constãnte nã Lei Complementãr nº 053 de

30 de ãgosto de 1990 ãs promoço	 es nã cãrreirã do Corpo de Bombeiros Militãr do Mãto

Grosso do Sul (CBMMS) estã	o submetidãs ãI  existe nciã de vãgãs, interstí�cio mí�nimo e

ãos processos de hãbilitãçã	o por curso de cãpãcitãçã	o ou formãçã	o te�cnicã especí�ficã.

A inserçã	o do Oficiãl Bombeiro Militãr (BM) se dã�  ãtrãve�s de concurso pu� blico,

mediãnte inclusã	o, mãtrí�culã ou nomeãçã	o, observãdãs ãs condiço	 es previstãs em lei e

nos regulãmentos dã Corporãçã	o, conforme ãrt. 11, LC 053/90 (Êstãtuto dos Policiãis

Militãres e Bombeiros Militãres).

Nã	o obstãnte,  tãmbe�m ã ãscensã	o nã hierãrquiã do Oficiãl  Bombeiro Militãr

(BM) se dã�  mediãnte promoçã	o, de formã seletivã, grãduãl e sucessivã, cujã promoçã	o



de Oficiãis encontrã-se previstã nã Lei nº 61/1980 e estã�  regulãmentãdã pelo Decreto

nº 10.768, de 9 de mãio de 2002 que, por suã vez, preve  ã necessidãde de cursos como

crite�rio pãrã ingresso em Quãdro de Acesso ãI  promoçã	o.

Pãrã  definiçã	o  dãs  compete nciãs  ã  serem  trãbãlhãdãs  nã  formulãçã	o  dessã

propostã,  reiterã-se  o  ãtendimento  ãI s  normãs  internãs  dã  UÊMS,  bem  como  dãs

diretrizes dã Mãtriz Curriculãr Nãcionãl (MCN) dã Secretãriã Nãcionãl de Segurãnçã

Pu� blicã  (SÊNASP),  que utilizou por  suã vez  ã  Clãssificãçã	o  Brãsileirã  de Ocupãço	 es

(CBO)  como  instrumento  de  pãrtidã  pãrã  definir  um  perfil  profissiogrã� fico,

identificãndo ãs compete nciãs necessã� riãs pãrã os profissionãis dã segurãnçã pu� blicã.

A Lei Complementãr nº 188, de 3 de ãbril de 2014 disciplinã que o Quãdro de

Oficiãis  Combãtentes  Bombeiro  Militãr  (QOBM)  que  frequentãr  e  for  ãprovãdo  no

Curso de Formãçã	o de Oficiãis (CFO) serã�  titulãdo, dentro dã Êducãçã	o Superior do

CBMMS, em Po� s-Grãduãçã	o  lato sensu no grãu Êspeciãlistã, conforme ãrt. 59, I, dã lei

suprãcitãdã.

Diãnte  deste  cenã� rio,  e  do  interesse  por  pãrte  dãquelã  corporãçã	o  e

potenciãlidãde dã UÊMS em ãtender ãos ãnseios dos demãis componentes dos Poderes

Pu� blicos em MS, foi celebrãdo Termo de Conve nio de Cooperãçã	o Te�cnico Cientí�fico

entre ã Universidãde Êstãduãl de Mãto Grosso do Sul (UÊMS), ã Secretãriã de Êstãdo de

Justiçã e Segurãnçã Pu� blicã (SÊJUSP), por interme�dio do Corpo de Bombeiros Militãr

do Êstãdo de Mãto Grosso do Sul ( CBMMS) e ã Fundãçã	o de Apoio ão Desenvolvimento

de Ênsino, Cie nciã e Tecnologiã do Êstãdo de Mãto Grosso do Sul (FUNDÊCT), visãndo

por meio do estudo e dã pesquisã, ãI  quãlificãçã	o e formãçã	o de 24 (vinte e quãtro)

ingressãntes nã cãrreirã de oficiãl e pãrticipãntes do Curso de Formãçã	o de Oficiãis nã

Acãdemiã de Bombeiros Militãr de Mãto Grosso do Sul,  onde serã�  oportunizãdo ão

pu� blico-ãlvo,  o  enriquecimento  dã  formãçã	o  te�cnicã,  cientí�ficã  ou  profissionãl,  de

mãneirã especí�ficã e ãprofundãdã nãs diferentes ã� reãs de conhecimento.

Apo� s  ãnã� lise destã necessidãde pelã comissã	o  especiãlmente instituí�dã pãrã

este fim, verificou-se ã viãbilidãde pedãgo� gicã, te�cnicã e finãnceirã pãrã ã ofertã de um

curso cãpãz de ãtingir  os  objetivos buscãdos por  ãquelã corporãçã	o,  resultãndo nã

elãborãçã	o do projeto pedãgo� gico e regulãmento do curso, o que proporcionãrã�  ã estã

Universidãde ã ãmpliãçã	o de seu ãlcãnce e reconhecimento, principãlmente em termos

regionãis,  ão  ãtender  ã  necessidãde de um ente  tãmbe�m ligãdo ão Êstãdo de Mãto

Grosso  do  Sul,  demonstrãndo  ã  cãpãcidãde  destã  Universidãde  em  propiciãr  o

ãtendimento ã estã e outrãs demãndãs de iguãl nãturezã que por venturã venhãm ã se

ãpresentãr futurãmente.

A  orgãnizãçã	o  do  cronogrãmã  de  ãulãs  em  horã� rios  diferenciãdos  e  em

consonã nciã com o Curso de Formãçã	o de Oficiãis nã Acãdemiã de Bombeiros Militãr



de  Mãto  Grosso  do  Sul  gãrãntirã�  ã  permãne nciã  dos  cãdetes  em  seu  trãbãlho  e  ã

integrãçã	o de suãs ãtividãdes cotidiãnãs com o estudo e ã pesquisã.

O  corpo  docente  dã  Universidãde  Êstãduãl  de  Mãto  Grosso  do  Sul  tem  o

potenciãl, ã cãpãcidãde pedãgo� gicã e te�cnicã pãrã ã ofertã destã demãndã, conforme

mãtriz curriculãr do curso e quãdro docente em ãnexo.

3.2. Objetivos gerais e específicos

3.2.1. Objetivo Geral

Pãrceriã entre ã UÊMS, SÊJUSP, CBMMS e FUNDÊCT pãrã o desenvolvimento de ãço	 es

conjuntãs voltãdãs ãI  cãpãcitãçã	o dos ingressãntes ão quãdro de oficiãis combãtentes

do CBMMS, por interme�dio dã ofertã de curso de especiãlizãçã	o.

3.2.2. Objetivo Específico

 Auxiliãr nã formãçã	o dos futuros oficiãis bombeiros militãres do Êstãdo de Mãto

Grosso do Sul embãsãdã em princí�pios humãnitã� rios e e� ticos;

 Atuãlizãr  e  ãmpliãr  os  conhecimentos  estrãte�gicos,  operãcionãis  e

ãdministrãtivos destes futuros oficiãis, indispensã�veis ão plãnejãmento e ã ãçã	o

de gestã	o pu� blicã pãrã o exercí�cio dãs funço	 es de comãndo, chefiã e liderãnçã;

 Aperfeiçoãr ãs hãbilidãdes te�cnicãs e operãcionãis inerentes ãI s suãs ãtribuiço	 es

profissionãis.

3.3. Perfil do egresso

O profissionãl formãdo no Curso de Po� s-Grãduãçã	o lãto sensu em Gestã	o em

Segurãnçã  Pu� blicã  com  Ê� nfãse  em  Aço	 es  de  Prevençã	o  e  Combãte  ã  Ince ndios,

Sãlvãmentos e Defesã Civil deverã�  ser cãpãz de ãplicãr e trãnsmitir os conhecimentos

te�cnico-cientí�ficos ãdquiridos nãs polí�ticãs e ãço	 es de segurãnçã pu� blicã.

3.4 Aspectos metodológicos

O  Curso,  serã�  desenvolvido  em  17  (dezessete)  disciplinãs  obrigãto� riãs,

equivãlentes  ã  29 (vinte e  nove) cre�ditos,  ãbrãngendo conteu� dos especí�ficos  com ã

obrigãtoriedãde de elãborãçã	o e ãpresentãçã	o pu� blicã de Trãbãlho de Conclusã	o de

Curso (TCC), sob ã orientãçã	o de professor integrãnte do seu corpo docente.

Os conteu� dos poderã	o ser ministrãdos, tãmbe�m, nã modãlidãde ã distã nciã, em

ãte�  20% (vinte por cento) dã cãrgã horã� riã totãl do curso, em todãs ãs disciplinãs, por

meio dã plãtãformã Moodle/UÊMS, pãrã o envio de textos pãrã leiturã, reãlizãçã	o de

ãtividãdes e ãprofundãmento de  pesquisãs.  Cãdã docente  poderã�  definir  sobre ã(s)

metodologiã(s) ã ser(em) utilizãdã(s) no desenvolvimento do conteu� do proposto.



3.5. Sistema de Avaliação

O desempenho obtido pelos ãlunos em cãdã disciplinã dãr-se-ã�  mediãnte ã ãplicãçã	o

de  ãtividãdes  ãvãliãtivãs,  reãlizãdãs  presenciãlmente,  exposiçã	o  de  trãbãlhos  ou

seminã� rios ou reãlizãçã	o de oficinãs, onde cãdã disciplinã terã�  um vãlor expresso em

cre�ditos correspondendo cãdã cre�dito ã 15 horãs.

As especificidãdes do Sistemã de Avãliãçã	o constãrã	o do Regulãmento do Curso, com

observã nciã ão Regimento Interno dos cursos de Po� s-Grãduãçã	o lato sensu dã UÊMS.

IV- DOS PROCEDIMENTOS ACADÊMICOS

Os Procedimentos Acãde micos: Dã Admissã	o do Curso, Dã Mãtrí�culã, Do ãluno

Êspeciãl, Do Aproveitãmento de Êstudos, Do Trãncãmento de Mãtrí�culã, Do Trãbãlho

de  Conclusã	o  de  Curso,  Dã  Reofertã  de  Disciplinãs,  Do  Plã� gio,  Do  Desligãmento,

Declãrãçã	o  dãs  Disciplinãs  Cursãdãs  e  Dãs  Atividãdes  Complementãres,  serã	o

especificãdos com detãlhes no Regulãmento do Curso.

V. GESTÃO ADMINISTRATIVO PEDAGÓGICA

5.1. Coordenador do curso

O Coordenãdor do Curso, que presidirã�  o Colegiãdo do Curso, serã�  um professor do

quãdro efetivo dã UÊMS, ministrãnte de disciplinã no curso, eleito por seus pãres pãrã

um mãndãto de tempo em que durãr ã ofertã do Curso.

5.2. Colegiado do curso

O Colegiãdo de Curso serã�  constituí�do por no mí�nimo 3 (tre s) representãntes docentes

que  ministrem disciplinãs  no  curso  e  por  1  (um)  representãnte  discente,  que serã�

eleito pelos seus pãres.

5.3. Corpo docente

O corpo docente do curso serã�  constituí�do por no mí�nimo 30% (trintã por cento) de

professores portãdores de tí�tulo de mestre ou doutor,  obtido em progrãmã de po� s-

grãduãçã	o  stricto  sensu reconhecido  pelo  Ministe�rio  dã  Êducãçã	o  e  ãvãliãdo  pelã

CAPÊS, dentre os quãis pelo menos 50% (cinquentã por cento) deverã	o ser professores

efetivos dã UÊMS, cãdãstrãdos em grupo de pesquisã do CNPq nã ã� reã ou em ã� reã ãfim

do curso,  tendo em vistã  ã  existe nciã  de conve nio,  devidãmente  fundãmentãdo em

termo de cooperãçã	o especí�fico.

Dos professores que ministrãrã	o ãs disciplinãs e orientãrã	o os ãlunos nã elãborãçã	o do

TCC serã�  exigido o grãu de especiãlistã, mestre ou doutor com vãlidãde nãcionãl.

VI. ESTRUTURA FÍSICA, RECURSOS MATERIAIS E ACERVO BIBLIOGRÁFICO

6.1. Sala de Aula



As  ãulãs  serã	o  ministrãdãs  primordiãlmente  nã  Acãdemiã  dã  pro� priã

corporãçã	o (CBMMS), que contã com sãlãs de ãulãs e espãços ãdequãdos pãrã prã� ticãs

pedãgo� gicãs e de instruçã	o  e,  ocãsionãlmente,  tãmbe�m nã Unidãde Universitã� riã  de

Cãmpo Grãnde, visãndo mãior ãproximãçã	o, interãçã	o e integrãçã	o dos futuros oficiãis

com ã comunidãde ãcãde micã locãl.

A  Unidãde  Universitã� riã  de  Cãmpo  Grãnde  possui  plenã  cãpãcidãde  pãrã  ã

recepçã	o destãs ãulãs, ãindã que fossem em cãrã� ter definitivo.

6.2. Biblioteca

O ãcervo gerãl dã Bibliotecã/UÊMS compreende: livros, folhetos, perio� dicos, teses, fitãs

de ví�deo, DVDs e mãteriãis especiãis. Todo o ãcervo estã�  informãtizãdo e disponí�vel no

site www.uems.br/bibliotecã com ã possibilidãde de ãcessã� -lo tendo ã informãçã	o no

todo,  dãndo ã  oportunidãde de  solicitãr  empre�stimos viã  Bibliotecã  Centrãl  que se

responsãbilizã pelo intercã mbio.

A  Bibliotecã  ãpresentã,  em  seu  ãcervo,  livros  clã� ssicos  e  obrãs  contemporã neãs,

nãcionãis  e  estrãngeiros,  enciclope�diãs,  dicionã� rios,  demãis  obrãs  de  refere nciã  e

fontes de consultã,  e ãssinãturãs correntes de revistãs nãcionãis e estrãngeirãs que

ãtendem ãI s demãndãs dãs linhãs e projetos de pesquisã.

O ãcesso ão ãcervo bibliogrã� fico e�  livre.  Hã�  restriço	 es ão empre�stimo de coleço	 es e

perio� dicos.  A  instituiçã	o  contã  com  um  sistemã  de  detecçã	o  YD  System  pãrã

bibliotecãs,  com todo o ãcervo bibliogrã� fico ãtivãdo, u� til  no controle de consultãs e

empre�stimos. O ãcervo bibliogrã� fico e de Trãbãlho de Conclusã	o de Curso.

Quãnto ão empre�stimo, este e�  regulãmentãdo pelã Resoluçã	o CÊPÊ-UÊMS nº. 1.784, de

24 de outubro de 2016, que homologou com ãlterãçã	o ã Deliberãçã	o  CÊCAC/CÊPÊ-

UÊMS Nº 5 de 15 de setembro de 2016, que ãprovã o Regulãmento de empre�stimo do

ãcervo e serviços prestãdos pelã Bibliotecã dã UÊMS.

6.3. Laboratórios e equipamentos

Os  lãborãto� rios  de  informã� ticã  e  sãlãs  especiãis  (multimeios,  teleconfere nciã  e

videoconfere nciã)  serã	o  disponibilizãdos  de  ãcordo  com  ã  necessidãde  de  cãdã

disciplinã,  bem  como,  ã  utilizãçã	o  dos  equipãmentos  ãudiovisuãis  pãrã  ãs  ãulãs  e

demãis ãtividãdes pedãgo� gicãs.

6.4. Recursos tecnológicos

A  Unidãde  Universitã� riã  de  Cãmpo  Grãnde,  ãssim  como  ã  pro� priã  Acãdemiã  de

Bombeiro Militãr do CBMMS, dispo	 em de recursos de informã� ticã ãdequãdos pãrã o

corpo  docente,  discente  e  ãpoio  te�cnico,  lãborãto� rios  com  ãcesso  ãI  Internet,

possibilitãndo  ãos  docentes  e  ãlunos  suprirem  possí�veis  deficie nciãs  do  ãcervo

bibliogrã� fico, ãtrãve�s dã Rede Mundiãl de Computãdores.

http://www.uems.br/biblioteca


VII. MATRIZ CURRICULAR

7.1. Carga horária

A  cãrgã  horã� riã  totãl  do  curso  e�  de  435  (quãtrocentos  e  trintã  e  cinco)  horãs  e
correspondem ão totãl de 29 (vinte e nove) cre�ditos, obrigãto� rios, conforme segue:

Disciplina Créditos Carga Ho-
rária

Metodologiã dã produçã	o ãcãde micã e cientí�ficã 1 15
Direitos humãnos, e� ticã e cidãdãniã 2 30
Combãte ão rãcismo e ã homofobiã 1 15
Responsãbilidãde do ãgente pu� blico (ãdministrãtivã, penãl e civil) 1 15

Utilizãçã	o de indicãdores de desempenho nã gestã	o pu� blicã 2 30
Gestã	o Finãnceirã e Orçãmentã� riã 2 30
Gestã	o Pãtrimoniãl e Logí�sticã 2 30
Gestã	o do potenciãl humãno 2 30
Gestã	o de conve nios e contrãtos 2 30
Gestã	o dã quãlidãde 2 30
Gestã	o de projetos 2 30
Chefiã e liderãnçã de pessoãs e de equipes 1 15
Seminã� rios Integrãdos 1 15

Anã� lise de processos de segurãnçã contrã ince ndio e pã nico 2 30
Sistemã de Comãndo de Incidentes 2 30
Vistoriã em Êdificãço	 es, instãlãço	 es, ocupãço	 es temporã� riãs e ã� reãs 
de risco

2 30

Defesã Civil 2 30
TOTAL 29 435

7.2 Ementário e bibliografia das disciplinas

7.2.1 Metodologia da produção acadêmica e científica 15 horas

Ementa:
Conhecimento:  formãs,  criãçã	o  e  produçã	o.  Cie nciã  e  Universidãde.  Te�cnicã  e
estruturãçã	o  de  um  projeto  de  pesquisã.  Me�todos  de  estudo.  Redãçã	o  de  textos:
Revisã	o Bibliogrã� ficã, ãrtigo, pãper e relãto� rio. Normãs te�cnicãs do trãbãlho cientí�fico
(TCC).

Objetivos:
ã. Anãlisãr e compreender ãs condiço	 es em que o conhecimento cientí�fico se

desenvolve.
b.  Conhecer estrãte�giãs de estudo bem como ãs te�cnicãs de escritã de textos

ãcãde micos.
c.  Prepãrãr o profissionãl de segurãnçã pãrã ã produçã	o de texto cientí�ficã ão

finãl do curso (TCC).

Bibliografia Básica:
ASSOCIAÇAR O Brãsileirã de Normãs Te�cnicãs. NBR 6023: Informãçã	o – documentãçã	o –
refere nciãs – elãborãçã	o. Rio de Jãneiro, 2018.
______.  NBR  10520:  Informãçã	o  e  documentãçã	o  –  ãpresentãçã	o  de  citãço	 es  em
documentos. Rio de Jãneiro, 2002.
______.  NBR  14724:  Informãçã	o  e  documentãçã	o  –  trãbãlhos  ãcãde micos  –
ãpresentãçã	o. Rio de Jãneiro, 2005.
AZÊVÊDO, I. B. de. O prãzer dã produçã	o cientí�ficã. Sã	o Pãulo: UNIMÊP, 1999.



FÊITOSA, V. C. Redãçã	o de textos cientí�ficos. Sã	o Pãulo: Pãpirus, 1997.
LAKATOS,  Ê.  M.;  MARCONI,  M.  de A.  Metodologiã  do trãbãlho cientí�fico.  Sã	o  Pãulo:
Atlãs, 1992.

7.2.2 DIREITOS HUMANOS, ÉTICA E CIDADANIA 30 horas
Ementa:
Conceitos bã� sicos que subsidiãrã	o ãs reflexo	 es ã respeito do temã utilizãdo pãrã ã sen-
sibilizãçã	o iniciãl; conceitos: morãl, vãlores, costumes e culturã (gerãl e especí�ficã dã
funçã	o) contextuãlizãdos no tempo e no espãço; ã profissã	o bombeiro militãr fundã-
mentãdã nã e� ticã; ã situãçã	o e� ticã dos profissionãis bombeiros militãres em relãçã	o ãI s
exige nciãs legãis e ãI s expectãtivãs dos cidãdã	os: despersonãlizãçã	o  indiví�duo versus
profissionãl / estereo� tipos) e ãtitudes profissionãis e� ticãs; ã condutã e� ticã e legãl nã
ãtividãde do bombeiro militãr; ã funçã	o do bombeiro militãr e suãs responsãbilidãdes:
ã necessidãde de um co� digo de e� ticã profissionãl; ã relãçã	o com o ãrcãbouço jurí�dico
pãrã o desempenho dã ãtividãde do profissionãl dã ã� reã de  segurãnçã pu� blicã; co� digo
de condutã pãrã funcionã� rios encãrregãdos de fãzer cumprir ã lei (ONU); ãbordãgens
histo� rico-culturãis, observãndo os direitos humãnos nãs ãtividãdes exercidãs; histo� riã
sociãl e conceituãl dos direitos humãnos e fundãmentos histo� ricos e filoso� ficos; des-
mistificãçã	o dos direitos humãnos como dimensã	o exclusivã dã ã� reã jurí�dico-legãlistã,
enfocãndo ãs dimenso	 es e� tico-filoso� ficã, histo� ricã, jurí�dicã, culturãl, econo micã, psico-
lo� gicã e polí�tico-institucionãl dos direitos humãnos nã ãçã	o do profissionãl dã ã� reã de
segurãnçã pu� blicã; ã ãçã	o do bombeiro militãr nos mecãnismos de proteçã	o internãcio-
nãis e nãcionãis dos direitos humãnos; fontes, sistemãs e normãs de direitos humãnos
nã ãplicãçã	o dã lei: sistemã universãl  (Orgãnizãçã	o dãs Nãço	 es Unidãs - ONU), siste-
mãs regionãis de direitos humãnos. O Brãsil e o sistemã interãmericãno de direitos hu-
mãnos (Orgãnizãçã	o dos Êstãdos Americãnos - OÊA); princí�pios constitucionãis dos di-
reitos e gãrãntiãs fundãmentãis, como embãsãmento pãrã o plãnejãmento dãs ãço	 es
voltãdãs pãrã servir e proteger o cidãdã	o como responsãbilidãde sociãl e  polí�ticã; pro-
grãmã nãcionãl de direitos humãnos, ã segurãnçã pu� blicã e o sistemã nãcionãl de direi-
tos humãnos; direitos individuãis homoge neos, coletivos e trãnsindividuãis; o bombei-
ro militãr, frente ãI s diversidãdes dos direitos dos grupos em situãçã	o de vulnerãbilidã-
de;  ã  cidãdãniã  do bombeiro militãr;  normãs internãcionãis  de direitos  humãnos e
princí�pios  humãnitã� rios ãplicã�veis ãI  funçã	o dos profissionãis dã ã� reã de segurãnçã pu� -
blicã; legislãçã	o nãcionãl ãfetã ão temã.
Objetivos:

ã. Posturã como protãgonistã do bem-estãr sociãl;
b. Reconhecimento de que os nossos ãtos sã	o polí�ticos indo ãle�m dãs suãs dimen-

so	 es te�cnico-cientí�ficãs e corporãtivãs;
c. Responsãbilidãde sociãl ãssumindo seus ãtos, reconhecendo-se como ãutor com

cãpãcidãde de ãgir por si mesmo, com ãutodeterminãçã	o, ãutonomiã, indepen-
de nciã, com noçã	o de interdepende nciã;

d. Cumprimento dos princí�pios constitucionãis e dã declãrãçã	o universãl dos direi-
tos humãnos de formã humãnizãdã e sociãlizãdã;

e. Condutã ãssertivã junto ãI  sociedãde, pãutãdã no respeito ãos direitos e gãrãnti-
ãs individuãis e direitos humãnos;

f. Vigilã nciã constãnte pãrã com suã condutã discriminãto� riã,  frente ãI s pessoãs
vulnerã�veis, procurãndo superã� -lã com posturãs humãnizãdãs;

g. Desconstruçã	o  dã culturã de que os Direitos Humãnos (DHs) sã	o  direitos de
bãndidos  e  construir  pensãmentos  inovãdores  e  crí�ticos  que  ãpontem  pãrã
prã� ticãs inclusivãs e humãnizãdãs;

h. Reconhecimento como ãgente proãtivo nã defesã dos DHs que tem como prevã-
le nciã ãssegurãr ã dignidãde humãnã;

i. Percepçã	o como titulãr de direitos relãtivos ãI  ãtuãçã	o profissionãl;



j. Sensibilizãçã	o dos profissionãis de segurãnçã pu� blicã pãrã o protãgonismo em
direitos humãnos (ou sejã, que esse profissionãl sejã nã	o ãpenãs respeitãdor,
mãs um promotor dos DHs).

Bibliografia Básica:
BALÊSTRÊRI, Ricãrdo Brisollã. Polí�ciã e Direitos Humãnos: do ãntãgonismo ão protã-
gonismo. Porto Alegre: Seçã	o Brãsileirã dã Anistiã Internãcionãl, 1994.
BRÊGA FILHO, Vlãdimir. Direitos fundãmentãis nã Constituiçã	o de 1988: conteu� do ju-
rí�dico dãs expresso	 es. Sã	o Pãulo: Juãrez de Oliveirã, 2002.
BULGARÊLLI, Reinãldo. Diversos somos todos: vãlorizãçã	o, promoçã	o e gestã	o dã di-
versidãde nãs orgãnizãço	 es. (s.l.): Culturã, 2008.
CHOUKR, F. H.; AMBOS, K. Polí�ciã e estãdo de direito nã Ame�ricã Lãtinã. Rio de Jãneiro: 
Lu� men Ju� ris, 2004.
DALLARI, Dãlmo de Abreu. Um breve histo� rico dos direitos humãnos. In: CARVALHO,
SARLÊT,Wolfgãng Ingo; PAGLIARINI, Alexãnder Contí�nuo (Coords.). Direitos Humãnos 
e democrãciã. Rio de Jãneiro: Forense, 2007.

7.2.3 Combate ao racismo e a homofobia 15 horas
Ementa:
• Combãte ão Rãcismo: Contextuãlizãçã	o histo� ricã; Preconceito; Rãçã x Êtniã; Aspectos
culturãis; Legislãçã	o pertinente; Lei 7716/89 – Rãcismo e Inju� riã; Aço	 es Afirmãtivãs;
Combãte ãI  Homofobiã: Lei Êstãduãl Nº 3287/2006; Ge nero; Orientãçã	o sexuãl x opçã	o
sexuãl; Orientãçã	o sexuãl, Identidãde de ge nero, expressã	o de ge nero e sexo biolo� gico;
Açã	o Diretã de Inconstitucionãlidãde por Omissã	o (ADO 26) pelo STF; Definiçã	o  de
LGBTFobiã;  Diferenciãço	 es  dentro  dã  orientãçã	o  sexuãl;  Homossexuãlismo  x
homossexuãlidãde;  Homofobiã  internãlizãdã;  Contextuãlizãçã	o  histo� ricã;  Atitude
policiãl com ã ví�timã; Crime de Rãcismo e Inju� riã; Como o BM ãtender; Como o BM
orientãr; Aço	 es ãfirmãtivãs.

Objetivos:
ã. Ampliãr  conhecimentos  pãrã:  Anãlisãr  ã  formãçã	o  dã  sociedãde  brãsileirã;

Identificãr ãs  contribuiço	 es do negro nã sociedãde brãsileirã; Compreender ãs
leis  referentes  ãI  discriminãçã	o  rãciãl;  Compreender  ãs  principãis  definiço	 es
pertinentes ãI  temã� ticã LGTBQIA+; Trãzer ão conhecimento ãs ãço	 es ãfirmãtivãs
jã�  existentes no pãí�s.

b. Desenvolver  e  exercitãr  hãbilidãdes  pãrã:  Hãbilitãr  os  profissionãis  de
segurãnçã pu� blicã em relãçã	o ãI  constãnte evoluçã	o histo� ricã que ãcompãnhã os
conceitos  de  trãnsexuãlidãde,  homoãfetividãde  e  demãis  definiço	 es
relãcionãdos  ão  ge nero;  Contribuir  pãrã  que  o  preconceito  ou  rãcismo
(rãçã/sexo/orientãçã	o  e/ou  identidãde  sexuãl)  sejã  mitigãdo  infrã  e
intrãinstitucionãlmente;  Desenvolver  umã  condutã  pessoãl  e  profissionãl
destituí�dã de preconceito e discriminãçã	o rãciãl.  

c. Fortãlecer  ãtitudes  pãrã:  Prepãrãr  os  bombeiros  militãres  em  relãçã	o  ão
problemã  do  rãcismo  e  LGBTQIA+fobiã  existente  no  pãí�s  mesmo  de  formã
velãdã  e  os  ãspectos  histo� ricos  envolvidos;  Promover  um  ãtendimento
humãnizãdo;  Instruir  de  formã  teo� ricã  e  prã� ticã  profissionãis  pãrã  o
ãtendimento te�cnico deste tipo de ocorre nciã; Reconhecer ãs contribuiço	 es do
nã	o-brãnco  pãrã  ã  sociedãde  brãsileirã;  Conscientizãr  e  sensibilizãr  os
profissionãis de segurãnçã pu� blicã ãcercã de suã importã nciã como promotores
dã equidãde e� tnico-sociãl; Atuãr ãdequãdãmente frente ãs situãço	 es de rãcismo,
LGBTQIA+fobiã e de violãçã	o dos direitos

Bibliografia Básica:



BAHIA. Defensoriã Pu� blicã do Êstãdo. Êntendendo ã diversidãde sexuãl/Defensoriã Pu� -
blicã do Êstãdo dã Bãhiã – 1ª. ed. – Sãlvãdor: ÊSDÊP,2018. Disponí�vel em:  https://
www.defensoriã.bã.def.br/wpcontent/
uploãds/2019/01/cãrtilhã_diversidãde-sexuãl.pdf. Acesso em: 11 ãbr. 2020.
BÊNÊVIDÊS, Brunã G. O que fãzer em cãso de viole nciã lgbtifo� bicã. Cãrtilhã de Orientã-
ço	 es ãI  Populãçã	o LGBTI no Combãte ãI  LGBTFobiã. Rio de Jãneiro, 2020. Disponí�vel em: 
https://ãntrãbrãsil.files. wordpress.com/2020/03/cãrtilhã-lgbtifobiã.pdf . Acesso em: 
11 ãbr. 2020.
BRASIL. Ministe�rio dã Justiçã. Cãrtilhã de Atuãçã	o Policiãl nã Proteçã	o dos Direitos Hu-
mãnos de Pessoãs em Situãçã	o de Vulnerãbilidãde. Brãsí�liã: SÊNASP, 2013.
GOMÊS, J. B. B. Açã	o ãfirmãtivã e princí�pio constitucionãl dã iguãldãde: o Direito como 
instrumento de trãnsformãçã	o sociãl. A experie nciã dos ÊUA. Rio de Jãneiro: Renovãr, 
2001.
MATO GROSSO DO SUL. Lei 3157/2005. Medidãs de combãte ãI  discriminãçã	o devido ã 
orientãçã	o sexuãl no ã mbito do Êstãdo de Mãto Grosso do Sul, D.O., 2005.
SOARÊS, Bã� rbãrã. Ênfrentãndo ã viole nciã contrã ã mulher. Mãnuãl: Orientãço	 es prã� ti-
cãs pãrã profissionãis e voluntã� rios (ãs). Brãsí�liã, p. 2005.

7.2.4  Responsabilidade  do  agente  público
(administrativa, penal e civil)

15 horas

Ementa:
Conceitos  de  crime,  viole nciã,  desordem  pu� blicã,  conflituãlidãdes  e  prevençã	o;
Responsãbilidãde civil, penãl e ãdministrãtivã do servidor pu� blico; Crimes prãticãdos
por funcionã� rio  pu� blico  contrã  ã  Administrãçã	o  em gerãl;  Acesso ã  Justiçã;  Noço	 es
elementãres  de Sindicã nciã  e  Processo Administrãtivo:  Fãses,  etãpãs  e  conduçã	o;  A
segurãnçã  pu� blicã:  dever  do  Êstãdo,  direito  e  responsãbilidãde  de  todos;  Aspectos
constitucionãis  dã  segurãnçã  pu� blicã;  funcionãmento  do  Sistemã  Nãcionãl  de
Prevençã	o e Combãte ãI  Torturã, ã composiçã	o e o funcionãmento do Comite  Nãcionãl
de Prevençã	o e Combãte ãI  Torturã.

Objetivos:
ã. Identificãr os principãis conceitos dãs Legislãço	 es bã� sicãs ãplicãdãs ãI  Segurãnçã

Pu� blicã em ã mbito nãcionãl e locãl, nãs esferãs pu� blicã e privãdã.
b. Êstudãr e ãnãlisãr ãs principãis normãtizãço	 es inerentes ãI  prã� ticã dã ãtividãde

pu� blicã  pelos  seus  ãgentes  e  os  principãis  efeitos  ãdvindos  de  seu
descumprimento.

Bibliografia Básica:
CUNHA, Roge�rio Sãnches. Crimes Funcionãis. Sãlvãdor: JusPODIVM, 2004.
MÊLLO, Celso Antonio Bãndeirã de. Curso de Direito Administrãtivo. 32. ed. Sã	o Pãulo:
Mãlheiros, 2013.
TOURINHO FILHO, Fernãndo dã Costã. Mãnuãl de Processo Penãl. Sã	o Pãulo: Sãrãivã.

Bibliografia Complementar:
BRASIL,  Decreto  nº  8.154,  de  16  de  dezembro  de  2013  que  Regulãmentã  o
funcionãmento do Sistemã Nãcionãl de Prevençã	o e Combãte ãI  Torturã, ã composiçã	o e
o funcionãmento do Comite  Nãcionãl de Prevençã	o e Combãte ãI  Torturã e dispo	 e sobre
o Mecãnismo Nãcionãl de Prevençã	o e Combãte ãI  Torturã.
CARVALHO  FILHO,  Jose�  dos  Sãntos.  Mãnuãl  de  Direito  Administrãtivo.  28.  ed.  Sã	o
Pãulo: Atlãs, 2013.
MÊNDÊS, Gilmãr Ferreirã. Curso de Direito Constitucionãl. 10. ed. Sã	o Pãulo: Sãrãivã,
2013.

https://antrabrasil.files/


7.2.5  Utilização  de  indicadores  de  desempenho  na
gestão pública

30 horas

Ementa:
Plãnejãmento, ãcompãnhãmento, ãvãliãçã	o e melhoriã do desempenho;  Metodologiãs
de ãvãliãçã	o de projetos, processos e resultãdos; Avãliãçã	o ex-ãnte, durãnte e ex-post;
Medidãs de Êficie nciã e Êficã� ciã; Formãtãçã	o de indicãdores de desempenho; Avãliãçã	o
de  polí�ticãs  e  progrãmãs  pu� blicos;  Agentes  envolvidos  no  processo;  Aplicãçã	o  de
indicãdores de desempenho nã gestã	o pu� blicã.

Objetivos:
ã. Dotãr  os  ãlunos  de  conhecimentos  de  nãturezã  te�cnico  instrumentãl  pãrã  o

pensãmento e ã gestã	o estrãte�gicã, tã� ticã e operãcionãl, oferecendo elementos
pãrã ã elãborãçã	o  de  polí�ticãs  rãcionãlizãdãs  por  sistemãs de construçã	o  de
indicãdores  que  permitãm  ã  corretã  ãnã� lise  ã  ãvãliãçã	o  de  suã  eficie nciã,
eficã� ciã e efetividãde.

Bibliografia Básica:
CARDOSO,  Reginã  L.  S.  Êlãborãçã	o  de  indicãdores  de  desempenho  institucionãl  e
orgãnizãcionãl no setor pu� blico. Sã	o Pãulo: CÊPAM, 1999.
CARLÊY, Michãel. Indicadores sociais: teoriã e prã� ticã. Rio de Jãneiro: Zãhãr, 1985.
DÊDDÊCA,  Clã�udio.  Conceitos  e  estãtí�sticãs  bã� sicãs  sobre  mercãdo  de  trãbãlho.  In:
Oliveirã,  C.  A.  B.  et  ãl.  Economia  &  Trabalho:  textos  bã� sicos.  Cãmpinãs.  Êd.  Inst.
Êconomiã/UNICAMP, 1998.
GARCIA,  Ronãldo  Coutinho.  Subsí�dios  pãrã  orgãnizãr  ãvãliãço	 es  dã  ãçã	o
governãmentãl. Plãnejãmento e Polí�ticãs Pu� blicãs, Brãsí�liã, 23-7: 70,2001.

7.2.6 Gestão financeira e orçamentária 30 horas
Ementa:
Êxecuçã	o Orçãmentã� riã. Contãbilidãde Pu� blicã. Contãbilidãde de Custos no
Setor Pu� blico. Anã� lise Êcono micã Finãnceirã. Fontes de Finãnciãmento. Cãptãçã	o
de Recursos. Trãnsfere nciãs Voluntã� riãs. Projetos Internãcionãis. Anã� lise do Ponto
de Êquilí�brio Fiscãl. Anã� lise de Investimento. Prestãçã	o de Contãs.
Objetivos:

ã. Aprimorãr ã cãpãcidãde de ãnãlisãr e interpretãr ã situãçã	o econo micã e finãn-
ceirã dãs orgãnizãço	 es pu� blicãs, ãssim como, ãvãliãr os resultãdos decorrentes 
de suã operãcionãlizãçã	o e dã reãlizãçã	o de investimentos;

b. Auxiliãr ã tomãdã de deciso	 es quãnto ão desempenho e ãI  utilizãçã	o de recursos 
finãnceiros;

c. Ressãltãr ã importã nciã e ãplicãbilidãde dã ãdministrãçã	o finãnceirã nãs orgãni-
zãço	 es;

d. Demonstrãr ã rãcionãlidãde do orçãmento nã vidã dãs orgãnizãço	 es.
Bibliografia:
GITMAN, L. J. Princí�pios de Administrãçã	o Finãnceirã. Sã	o Pãulo: Peãrson
Êducãtion, 2010.
HOJI, M. Administrãçã	o Finãnceirã e Orçãmentã� riã. Sã	o Pãulo: Atlãs, 2010.
LIMA, F. G.; ASSAF NÊTO, A. Curso de Administrãçã	o Finãnceirã. Sã	o Pãulo:
Atlãs, 2012.
MÊNDÊS, S. Administrãçã	o Finãnceirã e Orçãmentã� riã: Teoriã e Questo	 es. Sã	o
Pãulo: Me� todo, 2012.

7.2.7 Gestão patrimonial e logística 30 horas
Ementa:
A Êstruturã dã Gestã	o Pãtrimoniãl do Êstãdo de MS; Conceitos; Atividãdes Pãtrimoniãis



(Registro,  Controle  e  Inventã� rios);  Movimentãço	 es  Pãtrimoniãis  (Incorporãço	 es,
Bãixãs,  Leilã	o,  Trãnsfere nciãs  Pãtrimoniãis);  Responsãbilidãdes  com  o  Pãtrimo nio;
Êlãborãçã	o  de  inque�ritos  te�cnicos;  Instruçã	o  de  processos  de  incorporãçã	o  e  bãixã
pãtrimoniãl; Sistemã de Pãtrimo nio (SISPAT).

Objetivos:
a. Ampliãr conhecimentos pãrã: Compreender ã estruturã dã gestã	o pãtrimoniãl

do Êstãdo de Mãto Grosso do Sul e identificãr ã posiçã	o do CBMMS nessã estru-
turã; Compreender os conceitos relãcionãdos ãI  gestã	o pãtrimoniãl; Aplicãr ãs
normãs relãcionãdãs ãI  gestã	o pãtrimoniãl nos cãsos prã� ticos do cotidiãno do
oficiãl intermediã� rio e subãlterno;

b. Desenvolver  e  exercitãr  hãbilidãdes  pãrã:  Conduzir  um Inque�rito  Te�cnico  nã
quãlidãde de Êncãrregãdo; Compreender o processo de incorporãçã	o pãtrimo-
niãl; Compreender o processo de distribuiçã	o e movimentãçã	o pãtrimoniãl no
CBMMS; Compreender o processo de bãixã pãtrimoniãl no CBMMS.

c. Fortãlecer ãtitudes pãrã: Tomãr deciso	 es; Utilizãr protocolos.

Bibliografia Básica:
CORPO DÊ BOMBÊIRO MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Portaria nº 013/BM – 1, 
de 22 de julho de 1993. INSTRUÇOÊS PRÊVISTAS “IP-2-BM” trãtãndo dãs NORMAS 
PARA O SISTÊMA DÊ ADMINISTRAÇAR O PATRIMONIAL Ê DÊ LOGIDSTICA DÊ MATÊRIAL 
(SIALMA), no ã mbito CBM – MS. [S. l.], 22 jul. 1993. Disponí�vel em: http://www.bom-
beiros.ms.gov.br/wp-content/uploãds/2015/01/Portãriã_n%C2%BA_013_BM-1_SIAL-
MA.pdf. Acesso em: 21 set. 2020.

CORPO DÊ BOMBÊIRO MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Portaria nº CBMMS/BM-1
Nº 289, de 27 de março de 2020. Aprovã e po	 e em execuçã	o, no ã mbito do Corpo de 
Bombeiros  Militãr do Êstãdo de Mãto Grosso do Sul, o Procedimento Operãcionãl Pã-
drã	o (POP) de desfãzimento de veí�culos do CBMMS – bãixã pãtrimoniãl por leilã	o. Bo-
letim Gerãl N 470/2020, 1 ãbr. 2020. Disponí�vel em: http://sistemãs. bombeiros.ms.-
gov.br/sip/. Acesso em: 21 set. 2020.
MATO GROSSO DO SUL. Decreto nº 12.207, de 14 de dezembro de 2006. Dispo	 e so-
bre ã ãdministrãçã	o e o controle de bens que compo	 em o ãcervo pãtrimoniãl dos o� r-
gã	os e entidãdes do Poder Êxecutivo. Diã� rio Oficiãl, 15 dez. 2006. Disponí�vel em: 
http://ããcpdãppls.net.ms.gov.br/ãppls/legislãcão/secoge/govãto.
nsf/1b758e65922ãf3e904256b220050342ã/75570ã8ãe2f28418042572450048641ã?
OpenDocument&Highlight=2,12.207. Acesso em: 21 set. 2020.
MATO GROSSO DO SUL. Decreto nº 2.426, de 23 de janeiro de 1983. Aprovã ãs Nor-
mãs Administrãtivãs pãrã Instãurãçã	o de Inque�ritos Te�cnicos nã Polí�ciã Militãr. [S. l.], 
23 jãn. 1983. Disponí�vel em:  http://ããcpdãppls.net.ms.gov.br/ãppls/legislãcão/seco-
ge/govãto.nsf/1b758e65922ãf3e904256b220050342ã/
876029431575dã5d04256e2d0066f2dc?OpenDocument. Acesso em: 21 set. 2020.

7.2.8 Gestão do potencial humano 30 horas
Ementa:
Conceitos Fundãmentãis dã Doutrinã de Gerenciãmento de Crises (GC);  Objetivos do
GC;   Fãses do GC;   Tipologiã  dãs Crises  e  dos Cãusãdores do Êvento Crí�tico (CÊC);
Aspectos  dã  Doutrinã  de  GC;  Alternãtivãs  Tã� ticãs  do  GC;  Êlementos  operãcionãis
essenciãis;  Plãnejãmento  dãs  Aço	 es  de  GC;  Prepãrãçã	o  do  efetivo  pãrã  ãtuãr  no
processo de GC;  Êxecuçã	o dãs ãtividãdes especí�ficãs do processo de GC.

Objetivos:
ã. Compreender o processo de Gerenciãmento de Crises de mãneirã globãl;
b. Êntender os ãspectos fundãmentãis dã Doutrinã de Gerenciãmento de Crises;

http://sistemas/


c. Compreender  ã  necessidãde  de  pãdronizãçã	o  dãs  ãço	 es  durãnte  o
gerenciãmento de umã situãçã	o policiãl crí�ticã;

d. Conhecer os tipos de crises e de Cãusãdores de Êvento Crí�tico;
e. Compreender os diversos ãspectos dã Doutrinã de Gerenciãmento de Crises, tãis

como:  Cãrãcterí�sticãs  dã  Crise,  Fãses  do  GC,  Crite�rios  de  Açã	o,  Êlementos
Êssenciãis e Perí�metros de Segurãnçã.

Bibliografia Básica:
BALÊSTRÊRI,  Ricãrdo B.  Direitos Humanos:  coisã  de polí�ciã.  Pãsso Fundo:  CAPÊC,
2003.
McMAINS,  Michãel  J.;  MULLINS,  Wãymãn  C.  Crisis  negotiãtions:  mãnãging  criticãl
incidents  ãnd  hostãge  situãtions  in  lãw  enforcement  ãnd  corrections.  5.  th  Êd.
Wãlthãm: Anderson Publishing, 2014.
MONTÊIRO, Roberto C. et ãl. Gerenciãmento de crises. 7. ed. Brãsí�liã: Depãrtãmento de
Polí�ciã Federãl, 2008.
SALIGNAC, Angelo O. Negociãçã	o em crises: ãtuãçã	o policiãl nã buscã dã soluçã	o pãrã
eventos crí�ticos. Sã	o Pãulo: IDcone, 2011.

7.2.9 Gestão de convênios e contratos 30 horas
Ementa:
Introduçã	o ão orçãmento; Noço	 es essenciãis sobre ã Lei de Diretrizes Orçãmentã� riãs; A
Lei  de  Responsãbilidãde  Fiscãl  e  seus  reflexos  nos  contrãtos  com  ã  ãdministrãçã	o
pu� blicã; Êlãborãçã	o de Êditãis; Licitãçã	o e suãs fãses; Gestã	o de contrãtos e conve nios
em suãs diversãs fãses (solicitãçã	o, celebrãçã	o, execuçã	o, ãcompãnhãmento, prestãço	 es
de  contãs  e  recomendãço	 es  legãis);  Retençã	o  e  recolhimento  de  tributos;  Anã� lise
te�cnicã; Anã� lise finãnceirã.

Objetivos:
a) Cãpãcitãr servidores pãrã ãtuãrem no plãnejãmento, celebrãçã	o, execuçã	o e ãnã� lise
de prestãçã	o de contãs dos conve nios e contrãtos de repãsse e similãres.

Bibliografia Básica:
BITTÊNCOURT, Sidney. Mãnuãl de conve nios ãdministrãtivos. Rio de Jãneiro: Temãs &
Ide� iãs, 2005. DÊRANI, C. Privãtizãçã	o de serviços pu� blicos. Sã	o Pãulo: Mãx Limonãd,
2002.
DI  PIÊTRO,  Mãriã  Silviã  Zãnellã.  Pãrceriãs  nã  Administrãçã	o  Pu� blicã:  concessã	o,
permissã	o, frãnquiã, terceirizãçã	o, pãrceriã pu� blico-privãdã e outrãs formãs. 5. ed. Sã	o
Pãulo: Atlãs, 2005.
GRANZIÊRA, Mãriã Luizã Mãchãdo. Contrãtos ãdministrãtivos: Gestã	o, teoriã e prã� ticã.
Sã	o Pãulo: Atlãs, 2002.
JUSTÊN FILHO, Mãrçãl. Comentã� rios ãI  lei de licitãço	 es e contrãtos ãdministrãtivos. 11.
ed. Sã	o Pãulo: Diãle� ticã, 2005.

Bibliografia Complementar:
JUSTÊN  FILHO,  Mãrçãl.  Licitãçã	o  e  contrãto  ãdministrãtivo.  14.  ed.  Sã	o  Pãulo:
Mãlheiros, 2006.
PÊRÊIRA JUNIOR,  Jesse�  Torres.  Comentã� rios  ãI  Lei  dãs Licitãço	 es  e  Contrãtãço	 es  dã
Administrãçã	o Pu� blicã – 6. ed., rev., ãtuãl., ãmpl. – Rio de Jãneiro: Renovãr, 2003.

7.2.10 Gestão da qualidade 30 horas
Ementa:



Breve histo� rico dã quãlidãde; Conceito de Quãlidãde; Noço	 es de plãnejãmento estrã-
te�gico e o gerenciãmento operãcionãl; As ferrãmentãs dã quãlidãde; Noço	 es de quãlidã-
de totãl e certificãço	 es; Ferrãmentãs de gestã	o.

Objetivos:
ã. Ampliãr conhecimentos pãrã: Compreender o modelo de Gestã	o de Quãlidãde

voltãdo pãrã o desempenho dãs funço	 es operãcionãis e te�cnico-ãdministrãtivãs,
com foco em resultãdos; Compreender um gerenciãmento primãdo pelã quãli-
dãde.

b. Desenvolver e exercitãr hãbilidãdes pãrã: Utilizãr ferrãmentãs e instrumentos
de gestã	o de quãlidãde buscãndo ã eficie nciã e eficã� ciã no serviço Bombeiro Mi-
litãr; Identificãr os fãtores que contribuem pãrã ã quãlidãde dos serviços prestã-
dos.

c. Fortãlecer ãtitudes pãrã: Atuãr no gerenciãmento ã ní�vel operãcionãl dãs mãis
diversãs ãtividãdes inerentes ãos tenentes e cãpitã	es, sãbendo ler e interpretãr
os mãis diversos indicãdores de quãlidãde.

Bibliografia Básica:
BOND, Mãriã Therezã; BUSSÊ, Angelã; PUSTILNICK, Renãto. Quãlidãde totãl: o que e�  e
como ãlcãnçãr. Curitibã: InterSãberes, 2012.
CUSTODIO,  Mãrcos  Frãnqui  (Org).  Gestã	o  dã  quãlidãde e  produtividãde.  Sã	o  Pãulo:
Peãrson Êducãtion do Brãsil, 2015.  
GOZZI,  Mãrcelo  Pupim  (Org).  Gestã	o  dã  quãlidãde  em  bens  e  serviços.  Sã	o  Pãulo:
Peãrson Êducãtion do Brãsil, 2015.
LAS CASAS, A. L. Quãlidãde totãl em serviços: conceitos, exercí�cios, cãsos prã� ticos. Sã	o
Pãulo: Atlãs, 2008.
PALADINI, Êdson Pãcheco. Gestã	o dã quãlidãde: teoriã e prã� ticã. 4. ed. Sã	o Pãulo: Atlãs,
2019.

7.2.11 Gestão de projetos 30 horas
Ementa:
Histo� rico e evoluçã	o do gerenciãmento de projetos; Conceito e definiçã	o de projeto; Di-
ferençãs e semelhãnçãs entre projetos e trãbãlhos operãcionãis; Projeto, progrãmã e
portfo� lio de projetos; Gerenciãmento de projetos.

Objetivos:
ã. Ampliãr conhecimentos pãrã: Construir compete nciãs pãrã iniciãr, plãnejãr, con-

trolãr, executãr e finãlizãr um projeto e/ou progrãmã; Êntender ã relãçã	o í�ntimã
entre ã estrãte�giã dãs orgãnizãço	 es e os projetos; Compreender e relãcionãr os
processos de plãnejãmento, execuçã	o, monitorãmento e controle de projetos.

b. Desenvolver e exercitãr hãbilidãdes pãrã: Plãnejãr e gerenciãr projetos.
c. Fortãlecer ãtitudes pãrã: Utilizãr os processos, ãs ferrãmentãs e ãs te�cnicãs do

gerenciãmento do escopo no contexto de um projeto reãl; Gerenciãr projetos.

Bibliografia Básica:
BARBOSA, CHRISTINA et. ãl. Gerenciãmento de custos em projetos. 5. ed. Rio de Jãnei-
ro: Êditorã FGV, 2014.
CAMARGO, M. R. Gerenciãmento de projetos: fundãmentos e prã� ticã integrãdã. Rio de 
Jãneiro: Êlsevier, 2014.
LIMMÊR, CARL VICÊNTÊ. Plãnejãmento, orçãmentãçã	o e controle de projetos e obrãs. 
Rio de Jãneiro: LTC, 1997.
PROJÊCT MANAGÊMÊNT INSTITUTÊ. Um guiã do corpo de conhecimento em gerenciã-
mento de projetos (Guiã PMBOK). 6. ed. Newton Squãre: Project Mãnãgement Institute,
2017.



7.2.12 Chefia e liderança de pessoas e de equipes 15 horas

Ementa:
Definiço	 es, conceitos e teoriãs;  ÊD ticã,  morãl,  crençãs, vãlores; Trãços e princí�pios dã
liderãnçã; Compete nciãs de liderãnçã; Êstilos de liderãnçã; Orientãço	 es prã� ticãs pãrã ã
construçã	o dã liderãnçã militãr.
Objetivos:

ã. Criãr  condiço	 es  pãrã  que  o  profissionãl  bombeiro  militãr  possã  ãmpliãr
conhecimentos pãrã: Compreender ãs teoriãs que norteãrã	o o futuro oficiãl e,
consequentemente, futuros Comãndãntes nã funçã	o de chefe e lí�der.

b. Desenvolver  e  exercitãr  hãbilidãdes  pãrã:  Constituir,  pãrã  os  futuros  lí�deres
militãres, um guiã prã� tico pãrã ã compreensã	o do feno meno liderãnçã e pãrã ã
ãplicãçã	o dos princí�pios ã elã relãcionãdos, fãzendo com que ã liderãnçã militãr,
ãle�m  de  um  ãtributo  dã  ã� reã  ãfetivã,  sejã  considerãdã  umã  doutrinã  ã  ser
constãntemente desenvolvidã e ãplicãdã.

c. Fortãlecer  ãtitudes  pãrã:  Tomãr  deciso	 es  coerentes  e  dentro  dã  legãlidãde;
Liderãr equipes de formã e� ticã, equilibrãdã.

Bibliografia Básica:
ÊSTADO-MAIOR DO ÊXÊD RCITO. Liderãnçã MIlitãr. Acãdemiã Militãr, 2002.
MINISTÊD RIO  DA  DÊFÊSA.  Êxe�rcito  Brãsileiro.  Mãnuãl  de  Cãmpãnhã  C  20-10  –
Liderãnçã Militãr. 2ª Êdiçã	o, 2011.
SAR O PAULO.  Mãnuãis  te�cnicos de bombeiros:  Mãnuãl  de  Liderãnçã.  Volume 39.  Sã	o
Pãulo: PMÊSP, 2006.Ltdã., 2009.

7.2.13 Seminários Integrados 15 horas
Ementa:
Seminã� rios  temã� ticos  reãlizãdos  em  torno  de  temãs  especí�ficos  de  interesse  dos
ãlunos, do corpo docente e voltãdos ãI  temã� ticã de Segurãnçã Pu� blicã e Fronteirãs, com
ã pãrticipãçã	o de profissionãis e de ãutoridãdes ligãdos ãI  ã� reã de segurãnçã pu� blicã,
ãtuãntes nã ã� reã de fronteirã.
Objetivos:

ã. Anãlisãr criticãmente temãs ãtuãis e emergentes dã segurãnçã pu� blicã,
pãrticulãrmente  ãqueles  voltãdos  ãI  fronteirã  sul-mãto-grossense,
ãproveitãndo esses momentos pãrã trocã de experie nciãs e sociãlizãçã	o
de conhecimentos, projetos, propostãs, ãtividãdes e mãteriãis.

b. Subsidiãr  os  ãlunos  com  temãs  pãrã  ã  elãborãçã	o  do  Trãbãlho  de
Conclusã	o de Curso.

Bibliografia Básica:
De ãcordo com os temãs dos seminã� rios.

7.2.14  Análise  de  processos  de  segurança  contra
incêndio e pânico

30 horas

Ementa:
Tãbelãs dã Lei 4.335/13; Normãs Te�cnicãs do CBMMS.

Objetivos:
a. Ampliãr conhecimentos pãrã: Compreender ãs cãrãcterí�sticãs dãs medidãs de

segurãnçã exigidãs pãrã todãs ãs ocupãço	 es de risco bãixo, me�dio e ãlto.  



b. Desenvolver e exercitãr hãbilidãdes pãrã: Êxercer o poder de polí�ciã ãdministrã-
tivã, em  conformidãde com o § 1°, do Art. 3º dã Lei Complementãr nº 188, de
03 de ãbril de 2014 (Lei de Orgãnizãçã	o Bã� sicã do CBMMS); Reãlizãr vistoriã em
quãlquer tipo de ocupãçã	o; Anãlisãr PSCIPs e vistoriãr edificãço	 es clãssificãdãs
como de risco ãlto.

c. Fortãlecer ãtitudes pãrã: Promover ã impãrciãlidãde nãs deciso	 es necessã� riãs
ãtinentes ãI  ãtividãde te�cnicã; Desenvolver o comportãmento e� tico e preciso pe-
rãnte ãs ãtividãdes de fiscãlizãçã	o, vistoriã e ãnã� lise de PSCIP; Contribuir com ã
segurãnçã e bem-estãr dã sociedãde.

Bibliografia Básica:
MATO GROSSO DO SUL.  Lei  n°  4.335 de 10 de  Abril  de 2013.  Institui  o  Co� digo de
Segurãnçã  contrã  Ince ndio,  Pã nico  e  outros  Riscos,  no  ã mbito  do  Êstãdo  de  Mãto
Grosso  do Sul.  Diã� rio  Oficiãl  n.º  8.410 de Mãto  Grosso do  Sul.  Cãmpo  Grãnde,  MS,
11/04/2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normãs  Te�cnicãs:
Procedimentos ãdministrãtivos. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  02:
Conceitos. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  03:
Terminologiãs de segurãnçã contrã ince ndio. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  04:
Sí�mbolos grã� ficos. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  05:
Segurãnçã contrã ince ndio - urbãní�stico. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 06: Acesso
de viãturãs nã edificãçã	o e ã� reãs de risco. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  07:
Sepãrãçã	o entre edificãço	 es (isolãmento de risco). Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  08:
Resiste nciã ão fogo dos elementos de construçã	o. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  09:
Compãrtimentãçã	o horizontãl e compãrtimentãçã	o verticãl. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  10:
Controle de mãteriãis de ãcãbãmento e revestimento. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 11: Sãí�dãs
de emerge nciã. Mãto Grosso do Sul, 2018.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  12:
Centros  esportivos  e  de  exibiçã	o  -  requisitos  de  segurãnçã  contrã  ince ndio.  Mãto
Grosso do Sul, 2013.
14. CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 13:
Pressurizãçã	o de escãdã de segurãnçã. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 14: Cãrgã
ince ndio. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  15:
Controle de fumãçã. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 16: Plãno
de emerge nciã contrã ince ndio. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  17:
Brigãdã de ince ndio. Mãto Grosso do Sul, 2016.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  18:
Iluminãçã	o de emerge nciã. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  19:
Sistemã de detecçã	o e ãlãrme de ince ndio. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  20:



Sinãlizãçã	o de emerge nciã. Mãto Grosso do Sul, 2020.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  21:
Sistemãs de proteçã	o por extintores de ince ndio. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  22:
Sistemã de hidrãntes e de mãngotinhos pãrã combãte ã ince ndio. Mãto Grosso do Sul,
2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  23:
Sistemã de chuveiros ãutomã� ticos. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  24:
Sistemã de chuveiro pãrã ã� reã de depo� sitos. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  25:
Sistemã contrã ince ndio pãrã lí�quidos combustí�veis e inflãmã�veis. Mãto Grosso do Sul,
2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  26:
Sistemã fixo de gãses pãrã combãte ã ince ndio. Mãto Grosso do Sul, 2013.
28. CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 27:
Armãzenãmento em silos. Mãto Grosso do Sul, 2013.
29. CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 28:
Mãnipulãçã	o,  ãrmãzenãmento,  comerciãlizãçã	o  e  utilizãçã	o  de  gã� s  liquefeito  de
petro� leo (GLP). Mãto Grosso do Sul, 2020.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 29:
Comerciãlizãçã	o, distribuiçã	o e utilizãçã	o de gã� s nãturãl. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 30: Fogos
de ãrtifí�cio. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  34:
Hidrãnte urbãno. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  37:
Subestãçã	o ele� tricã. Mãto Grosso do Sul, 2013.
CORPO  DÊ  BOMBÊIROS  MILITAR  DÊ  MATO  GROSSO  DO  SUL.  Normã  Te�cnicã  41:
Inspeçã	o visuãl em instãlãço	 es ele� tricãs de bãixã tensã	o. Mãto Grosso do Sul, 2013.

7.2.15 Sistema de comando de incidentes 30 horas
Ementa:
Visã	o gerãl do Sistemã de Comãndo de Incidentes; Êstruturãçã	o do Sistemã de Comãn-
do de Incidentes; Aspectos operãcionãis do Sistemã de Comãndo de Incidentes; Êxem-
plos prã� ticos de utilizãçã	o do Sistemã de Comãndo de Incidentes; Introduçã	o e Princí�-
pios; Histo� rico do SCI no mundo, no Brãsil e no MS; Aplicãço	 es, Objetivos e Finãlidãdes;
Êstruturã e Funço	 es;  Instãlãço	 es e Recursos; Situãçã	o e Formulã� rios; Fãse Reãtivã.

Objetivos:
a. Ampliãr conhecimentos pãrã: Compreender os elementos teo� ricos necessã� rios ãI

utilizãçã	o dã ferrãmentã Sistemã de Comãndo de Incidentes; Êntender os prin-
cí�pios e ãs funço	 es do SCI; Inteirãr-se sobre ãs instãlãço	 es e gerenciãmento de
recursos; Identificãr os formulã� rios do SCI; Conhecer ã estruturã orgãnizãcionãl
dã ferrãmentã; Avãliãr situãço	 es de risco ã pãrtir de cenã� rios, de formã ã inter-
vir em eventos ãdversos.

b. Desenvolver e exercitãr hãbilidãdes pãrã: Intervir por ocãsiã	o de crises e desãs-
tres, integrãndo ou estãbelecendo ãs estruturãs do Sistemã de comãndo de inci-
dentes, de formã ã preservãr, prioritãriãmente, ã vidã humãnã; Aplicãr corretã-
mente o orgãnogrãmã estruturãl do SCI em situãçã	o reãl; Diferenciãr ãs instãlã-
ço	 es, funço	 es e clãssificãçã	o de recursos do SCI; Êxecutãr o correto preenchi-
mento dos formulã� rios; Ser cãpãz de ãtuãr nãs diversãs funço	 es estãbelecidãs
pelo SCI, inclusive como Comãndãnte do Incidente; Orgãnizãr e prepãrãr ãs in-
formãço	 es pãrã trãnsferir o comãndo ão escãlã	o superior.



c. Fortãlecer ãtitudes pãrã: Vãlorizãr ã priorizãçã	o dã vidã, ã incolumidãde fí�sicã e
ã dignidãde dã pessoã.

Bibliografia Básica:
ARAUD JO, Se�rgio B. Administrãçã	o de Desãstres. [S.l]: 2010. p. 102-120. Disponí�vel em:
http://www.scribd.com/doc/36254159/25/Acidentes-com-Multiplãs-Vitimãs-AMV.
Acesso em 25 jãn 2011.
BORGÊS  SOBRINHO,  Cle�ber  J.  Atendimento  ã  Acidentes  de  Trã nsito  com  Mu� ltiplãs
ví�timãs: com ãplicãçã	o do Sistemã de Comãndo de Incidentes nã Rodoviã BR-153 nã
Regiã	o dã Cidãde de Pãrãí�so do Tocãntins. Brãsí�liã-DF: POSÊAD, 2011.
BRASIL. Mãnuãl do curso de bãses ãdministrãtivãs pãrã ã gestã	o de riscos. (BAGÊR).
Brãsí�liã: OFDA-USAID, 2001.
BRASIL. Mãnuãl do Curso de Sistemã de Comãndo de Incidentes, Secretãriã Nãcionãl de
Segurãnçã Pu� blicã - MD, Brãsí�liã, 2007.
BRASIL. Mãnuãl Polí�ticã Nãcionãl de Defesã Civil, Secretãriã Nãcionãl de Defesã Civil -
MI, 2008.

7.2.16 Vistoria em edificações, instalações, ocupações
temporárias e áreas de risco

30 horas

Ementa:
A histo� riã dã Segurãnçã Contrã Ince ndio e Pã nico: no mundo; no Brãsil; em Mãto Gros-
so do Sul; Fundãmentos do Poder de Polí�ciã Administrãtivo do CBMMS: CÊ 89, Art. 50 -
LC 188/14, Art. 2°, I, V, VI, VII, VIII, XII e XV; Art. 3° §1° e §2º; Lei 4.335/13, Art. 4; Art.
5°; Art. 8°; O Serviço de Segurãnçã Contrã Ince ndio e Pã nico: LC 188/14, Art. 49, §1; Lei
4.335/13, Art.  7º;  A compete nciã dos militãres no ã mbito do SvSCI - (QOBM, QAO/
QOÊ/QOS, QPBM) – LC 188/14, Art.51 ão 54; Os princí�pios e objetivos do SvSCI - Lei
4.335/13,  Art.  2°;  Dã  clãssificãçã	o  e  determinãçã	o  dãs  medidãs  de  segurãnçã  -  Lei
4.335/13, Art. 14 e 15; Tãbelãs 1 ã 7 – NT 43/13, item 2 e 5; Vistoriã Te�cnicã x Anã� lise
de PSCIP;  Tipos de PSCIP - NT 01/20, item 5; Formãs de ãpresentãçã	o de PSCIP - NT
01/20, item 5 e 6 - NT 42/19; Formulã� rio pãrã Atendimento Te�cnico - NT 01/20, item
7; Coercibilidãde do Poder de polí�ciã do CBMMS - Lei 4.335/13, Cãpí�tulos IX, X, XI e XII
- CBMMS10-MTBM- 05.005.

Objetivos:
a. a.  Ampliãr conhecimentos pãrã: Conhecer ã histo� riã dã Segurãnçã Contrã Ince n-

dio e Pã nico, ã estruturã do SvSCI no CBMMS, os princí�pios e objetivos dãs nor-
mãs que regulãmentãm o SvSCI, ãs medidãs de segurãnçã existente pãrã ãs ocu-
pãço	 es, ãs diferentes formãs de certificãçã	o, os trã mites e procedimentos pãrã o
FAT e sãnço	 es ãdministrãtivãs;  Contextuãlizãr historicãmente ã Segurãnçã Con-
trã Ince ndio e Pã nico; Indicãr ão ãluno ãs refere nciãs legãis dã ãtuãçã	o do CBMMS
em Segurãnçã Contrã Ince ndio e Pã nico; Apresentãr ã estruturã do Serviço de Se-
gurãnçã Contrã Ince ndio (SvSCI); Êxpor ã compete nciã dos militãres nã ãplicãçã	o
dã Lei 4.335/13;  Listãr os princí�pios e objetivos do SvSCI;  Clãssificãr corretã-
mente ãs edificãço	 es, instãlãço	 es, ocupãço	 es temporã� riãs e ã� reãs de risco, ãle�m
de conhecer ãs medidãs de segurãnçã existentes e exigidãs em cãdã cãso;  Dife-
renciãr os procedimentos de Vistoriã Te�cnicã e Anã� lise de Projeto;  Instruir sobre
ãs formãs e cãsos de ãpresentãçã	o de PSCIP;  Instruir o uso e trã mite do Formulã� -
rio pãrã Atendimento Te�cnico;   Apresentãr  ãs formãs e procedimentos pãrã  ã
ãplicãçã	o dãs sãnço	 es ãdministrãtivãs previstãs.

b. b. Desenvolver e exercitãr hãbilidãdes pãrã: Êxercer o poder de polí�ciã ãdminis-
trãtivã, em conformidãde com o § 1°, do Art. 3º dã Lei Complementãr nº 188, de
03 de ãbril de 2014 (Lei de Orgãnizãçã	o Bã� sicã do CBMMS); Diferenciãr os proce-
dimentos de Vistoriã Te�cnicã e Anã� lise de Projeto; Instruir os usuã� rios do SvSCI
sobre ãs formãs e cãsos de ãpresentãçã	o de PSCIP, certificãçã	o, sobre o uso e trã -



mite do Formulã� rio pãrã Atendimento Te�cnico e cãrãcterí�sticãs dãs medidãs de
segurãnçã pãrã PTS;  Instruir processo de multãs.

c. c.  Fortãlecer ãtitudes pãrã: Promover ã impãrciãlidãde nãs deciso	 es necessã� riãs
ãtinentes ãI  ãtividãde te�cnicã; Desenvolver o comportãmento e� tico e preciso pe-
rãnte ãs ãtividãdes de recepçã	o de SAT, de orientãçã	o ãos usuã� rios do SvSCI, de
instruçã	o dos processos de infrãçã	o;  Contribuir com ã segurãnçã e bem estãr dã
sociedãde.

Bibliografia Básica:
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã te�cnicã 01: Proce-
dimentos ãdministrãtivos. Mãto Grosso do Sul, 2020. Disponí�vel em: www.bombei-
ros.ms.gov.br.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã Te�cnicã 42: Pro-
cesso te�cnico simplificãdo - PTS (PSCIP TIPO 2). Mãto Grosso do Sul, 2020.  Disponí�vel 
em: www.bombeiros.ms.gov.br.
CORPO DÊ BOMBÊIROS MILITAR DÊ MATO GROSSO DO SUL. Normã te�cnicã 43: Adãp-
tãçã	o ãI s normãs de segurãnçã contrã ince ndio – edificãço	 es existentes. Mãto Grosso do 
Sul, 2013. Disponí�vel em: www.bombeiros.ms.gov.br.
MATO GROSSO DO SUL. Lei Complementãr n° 188 de 3 de Abril de 2014. Dispo	 e sobre 
ã Orgãnizãçã	o Bã� sicã do Corpo de Bombeiros Militãr do Êstãdo de Mãto Grosso do Sul 
(CBMMS), e dã�  outrãs provide nciãs. Diã� rio Oficiãl n.º 8.650 de Mãto Grosso do Sul. 
Cãmpo Grãnde, MS, 04/04/2014. Disponí�vel em: http://ããcpdãppls.net.ms.gov.br/ãp-
pls/legislãcão/secoge/govãto.nsf/66ecc3cfb53d53ff04256b140049444b/
bc7f1c541f838cd104257cb70063d739?OpenDocument.
MATO GROSSO DO SUL. Lei n° 4.335 de 10 de Abril de 2013. Institui o Co� digo de Segu-
rãnçã contrã Ince ndio, Pã nico e outros Riscos, no ã mbito do Êstãdo de Mãto Grosso do 
Sul. Diã� rio Oficiãl n.º 8.410 de Mãto Grosso do Sul. Cãmpo Grãnde, MS, 11/04/2013. 
Disponí�vel em: www.bombeiros.ms.gov.br
SÊITO, Alexãndre Itiu, et ãl. A Segurãnçã contrã ince ndio no Brãsil. Sã	o Pãulo: Projeto 
Êditorã, 2008.

7.2.17 Defesa Civil 30 horas
Ementa:
O significãdo do sí�mbolo dã proteçã	o e defesã civil no Brãsil e no mundo; A polí�ticã nã-
cionãl de proteçã	o e defesã civil – PNPDÊC; Gestã	o de desãstres; Aspectos ãdministrãti-
vos e gestã	o de recursos federãis destinãdos ãI  respostã; Contexto Gerãl dã Gestã	o de
Risco; Atuãçã	o Federãl em Gestã	o de Risco; Atuãçã	o Municipãl em Gestã	o de Risco; No-
ço	 es gerãis pãrã elãborãçã	o de plãno de continge nciã; O modelo de plãno de continge n-
ciã no sistemã integrãdo de informãçã	o sobre desãstres – S2ID; Êtãpãs pãrã elãborãçã	o
de um plãno de continge nciã; Êtãpãs pãrã reãlizãr simulãdos.

Objetivos:
d. a.  Ampliãr conhecimentos pãrã: Compreender o Sistemã Nãcionãl de Proteçã	o e

Defesã Civil; Ênumerãr ãs ãtribuiço	 es dos diversos ãtores envolvidos no sistemã;
Identificãr o pãpel dã gestã	o municipãl de proteçã	o e defesã civil, por meio dã
ãbordãgem gerãl dos processos de gestã	o de risco.

e. b. Desenvolver e exercitãr hãbilidãdes pãrã: Êlãborãr plãnos de continge nciãs e o
plãnejãmento e execuçã	o de simulãdos; Descrever os procedimentos utilizãdos
em desãstres; Descrever os procedimentos pãrã o estãbelecimento dãs ãço	 es de
ãvãliãçã	o, monitorãmento, socorro, ãssiste nciã e recuperãçã	o de ã� reãs ãtingidãs
por desãstres.



f. c. Fortãlecer ãtitudes pãrã: Atuãr com bãse nos preceitos legãis de formã integrã-
dã; Promover ã compreensã	o dã respostã como pãrte dã Proteçã	o e Defesã Civil: o
reconhecimento federãl de SÊ ou ÊCP, ã gestã	o do desãstre, ã gestã	o dos recursos
federãis oriundos de ‘Trãnsfere nciã  Obrigãto� riã’ em ãpoio complementãr ãos en-
tes federãdos ãtingidos por desãstres, desde ã  solicitãçã	o ãte�  ã prestãçã	o de con-
tãs dos recursos.

Bibliografia Básica:
Ministe�rio dã Integrãçã	o Nãcionãl. MOD DULO DÊ FORMAÇAR O - Êlãborãçã	o de Plãno de 
Continge nciã - 1ª Êdiçã	o Brãsí�liã - DF 2017.
______. MOD DULO DÊ FORMAÇAR O - Noço	 es Bã� sicãs em Proteçã	o e Defesã Civil e em Ges-
tã	o de Riscos - 1ª Êdiçã	o Brãsí�liã - DF 2017.
______. MOD DULO DÊ FORMAÇAR O - Respostã - Gestã	o de Desãstres, Decretãçã	o e Reco-
nhecimento Federãl e Gestã	o de Recursos Federãis em Proteçã	o em Defesã Civil - 1ª 
Êdiçã	o Brãsí�liã - DF 2017.



ANEXO I – CORPO DOCENTE
Especialização em GESTÃO EM SEGURANÇA PÚBLICA COM ÊNFASE EM AÇÕES DE

PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS, SALVAMENTOS E DEFESA CIVIL

ANEXO I – CORPO DOCENTE

Nome Titulação Instituição Regime de
trabalho

Área do
conhecimento

Wãnder Mãtos de 
Aguiãr

Doutor Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ - UÊMS Direito

Roge�rio Turellã Mestre Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ - UÊMS Direito

Luciãnã Ferreirã Sil-
vã

Doutor Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ - UÊMS Mãtemã� ticã

Robson Mãrques de 
Amorim

Doutor Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

TNS - UÊMS Contãbilidãde

Airton Pinto de Mou-
rã

Doutor Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ - UÊMS Administrãçã	o

Mã� rcio Pereirã de 
Arãu� jo

Doutor Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ – 
UÊMS  - Desempe-
nhãndo funçã	o nã 
FUNDÊCT MS

Administrãçã	o

Mãteus Boldrine 
Abritã

Doutor Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ - UÊMS Êconomiã

Êliote�rio Fãchin Diãs Mestre Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ - UÊMS Direito

Jorceli de Bãrros 
Chãpãrro 

Mestre Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

20 hs Administrãçã	o

Vãniã Mãrã Bãsilio 
Gãrãbini 

Doutor Universidãde Êstãduãl de
Mãto Grosso do Sul

40 hs TIDÊ - UÊMS Direito

Cãpitã	o Bruno Ozo� -
rio Vilelã

Êspeciãlis-
tã

Corpo  de  Bombeiros
Militãr de MS

Corpo  de
Bombeiros  Militãr
de Mãto Grosso do
Sul - CBMMS

Fãrmã�ciã

Tenente-coronel Fã� -
bio Sãntos Coelho 
Cãtãrinelli

Êspeciãlis-
tã

Corpo  de  Bombeiros
Militãr de MS

Corpo  de
Bombeiros  Militãr
de Mãto Grosso do
Sul - CBMMS

Êngenhãriã de 
Ince ndio

Tenente-coronel 
Bruno Sãntos Morei-
rã Leite

Êspeciãlis-
tã

Corpo  de  Bombeiros
Militãr de MS

Corpo  de
Bombeiros  Militãr
de Mãto Grosso do
Sul - CBMMS

Direito e 
Êngenhãriã de 
Ince ndio e 
Pã nico

Tenente-coronel An-
dre�  Delãi Rufãto

Êspeciãlis-
tã

Corpo  de  Bombeiros
Militãr de MS

Corpo  de
Bombeiros  Militãr
de Mãto Grosso do
Sul - CBMMS

Êngenhãriã de 
Ince ndio e 
Pã nico

Tenente-coronel Tã-
tiãne Diãs Oliveirã 
Inoue

Êspeciãlis-
tã

Corpo  de  Bombeiros
Militãr de MS

Corpo  de
Bombeiros  Militãr
de Mãto Grosso do
Sul - CBMMS

Êngenhãriã de 
Ince ndio e 
Pã nico



Tenente-coronel Dã-
nilo Sãntos Moreirã 
Leite

Êspeciãlis-
tã

Corpo  de  Bombeiros
Militãr de MS

Corpo  de
Bombeiros  Militãr
de Mãto Grosso do
Sul - CBMMS

Êngenhãriã 
Civil

ANEXO II - PLANO DE APLICAÇÃO

1.CURSO:  Po� s-Grãduãçã	o  lato  sensu em  Gestã	o  em  Segurãnçã  Pu� blicã  com
Ê� nfãse em Aço	 es de Prevençã	o e Combãte ã Ince ndios, Sãlvãmentos e Defesã Civil.

2. Valor Total do Recurso:  R$ 110.200,00

3. Convênio nº: 29/500753/2020, publicãdo no D.O. nº 10.342, dãtã 7 de dezembro de
2020, pã� ginã 31.

Nº Especificação Valor Unitário (R$) Valor Total (R$)

1 Pãgãmento de Bolsã 97.200,00

2 Diã� riãs

3 Pãssãgens Ae�reã

4 Pãssãgens Terrestre

5 Serviços de Terceiros – Pessoã Fí�sicã

6 Serviços de Terceiros – Pessoã Jurí�dicã 13.000,00

7 Aquisiçã	o – Mãteriãl de Consumo

8 Aquisiçã	o – Mãteriãl de Êxpediente

VALOR TOTAL  
110.200,00
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